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Caríssimas irmãs

Com alegria, deixo 
este espaço para o 

testemunho da senho-
ra Anna que comunica, 
com profunda inten-
sidade, a experiência 
vivida ao lado do ma-
rido que obteve, por 
intercessão de Mestra 
Tecla, a grande “graça” 
da cura. 

	 Faltavam poucos dias para o Santo Natal. 
Um ano difícil se estava concluindo: meu 
marido saía de um intervenção no coração, 
cuja recuperação tinha sido  considera-
da quase impossível. Estava mal e perdia 
peso, quase não conseguia mover-se e 
tinha febre todos os dias. Justamente no 
dia 21 de dezembro de 2012, chegou um 
telefonema do Hospital Monaldi, de Nápo-
les, que nos informava sobre o resultado do 
PET ao qual meu marido tinha se submeti-
do: era um diagnóstico terrível, pois tratava-
se de um linfoma. Senti-me desesperada: 
era demais para ele que tinha sofrido tanto, 
e eu me sentiria feliz se pudesse estar no 
seu lugar. Empenhei-me imediatamente em 
esconder a dor, porque não queria aumen-
tar o sofrimento do meu marido e dos meus 
filhos. Tudo isso até uma manhã em que me 
encontrei com ir. Tecla. 

	 Encontrava-se em minhas mãos uma ima-
gem, sobre a qual estava uma frase que 
me lembrava que Deus é Pai e por isso, 
imediatamente,  me coloquei e rezei como 
nunca tinha feito antes. Sentia fisicamente 
ir. Tecla que me sustentava, sentia que ela 
rezava conosco e por nós: estava segura 
que ir. Tecla me havia colocado nas mãos 
de Deus e tinha a certeza de que meu ma-
rido seria curado, o que para mim, naquele 
momento, já estava acontecendo. Depois 
de tanto tempo me sentia finalmente serena 
e uma sensação dulcíssima e maravilhosa 
impregnava meu ser. 

	 Comuniquei ao meu marido esta mudança 
de estado de ânimo e lhe confidenciei a 
convicção de que logo estaria curado. A sua 
reação foi, no primeiro momento, a de con-
vidar-me a ter os pés no chão. Mas eu insisti 
fortemente para que rezasse pela sua cura. 
E ele começou a fazê-lo com convicção. 

	 Os dias difíceis não acabaram: nas sema-
nas seguintes outros resultados confirma-
ram o diagnóstico. Depois, justamente na 
fase mais difícil, enquanto meu marido era 

internado em Nápoles, sentiu-se melhor, 
e os exames confirmaram que misteriosa-
mente, “inexplicavelmente”, como disseram 
os médicos, o linfoma havia desaparecido. 

	 Meu marido e eu estamos seguros de ter 
provado naquele acontecimento a mão mi-
sericordiosa do Senhor por intercessão de 
ir. Tecla. Em razão disso, a minha, ou seja, 
a nossa amizade com ir. Tecla aumentou 
consideravelmente.

	 Queria sublinhar que o que vivemos foi, so-
bretudo, uma experiência interior que nos 
permitiu estar radicados na oração, sempre 
mais pertos do Senhor e do seu amor». 
E o marido, o sr. Timóteo, acrescenta:

	 Não consigo exprimir totalmente a surpre-
sa, a alegria inesperada e justamente em 
um dos momentos mais obscuros e difíceis 
da doença, quando, com um certo desa-
pontamento, os médicos disseram que «os 
linfomas abdominais  haviam desaparecido 
e eles não sabiam explicar o porquê». Na-
quele momento compreendemos que, aqui-
lo que nos havia acontecido fora um ver-
dadeiro percurso de crescimento espiritual 
que, com a ajuda de ir. Tecla, através de um 
caminho de provas e de dores, nos ajudou 
a experimentar a misericórdia de Deus. 

Unamo-nos a essa família para agrade-
cer a misericórdia do Pai e continuar a rezar 
a Mestra Tecla pelas necessidades da Igreja 
e do mundo. 

Ir. Anna Maria Parenzan
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A Província USA-ESC
Sob o sinal da confiança e da esperança

A presença das Filhas de São Paulo 
nos Estados Unidos- Canadá, está situada 
em realidades socio-culturais e religiosas 
vastas, complexas e, sob certos aspectos, 
contraditórias.

USA. A sua multiculturalidade é o produ-
to da imigração dos diversos continentes, 
hoje, sobretudo, da América Latina e da Ásia 
oriental. Tal multiculturalidade se exprime, 
também, numa vivaz realidade multirreligio-
sa, explicada, sobretudo pela história dessa 
imensa nação e pelo fato de que os valores 
religiosos são uma parte importante da vida 
dos estadunidenses. Quarto País do mun-
do, depois do Brasil, México e Filipinas em 
número de católcios, com o crescimento da 
imigração da América Latina, a fé católica 
está prestes a se tornar a primeira nos Esta-
dos Unidos.  

English speaking Canada (ESC). Cul-
turalmente conhecida pela sua abertura aos 
imigrantes, o Canadá tem uma população 
étnica em constante crescimento. Uma série 
de leis estatais está desfazendo pouco a pou-

co a estrutura sobre a qual, durante séculos, 
se mantinha a sociedade canadense, ago-
ra cada vez mais secularizada e laicizada. 
Tudo isso se constitui em grande desafio 
para a arquidiocese, empenhada na dúplice 
missão de nutrir e reforçar a experiência de 
fé dos católicos e anunciar o Evangelho, a 
exemplo de são Paulo. 

A Província USA-ESC é atualmente for-
mada por 132 irmãs (124 perpétuas e 8 ju-
nioristas) e 14 comunidades. Há um grande 
empenho vocacional, e a paixão apostólica 
move as irmãs  a buscar novos caminhos 
para propagar a fé em uma sociedade muito 
evoluída, também em nível tecnológico e de 
comunicação.

O serviço apostólico se realiza através de 
múltiplas expressões: a produção nas várias 
formas e linguagens, as livrarias, as ativida-
des de animação e de formação, as inicia-
tivas de evangelização. O setor livros está 
empenhado em desenvolver o catálogo, 
sobretudo na área dos textos de espiritua-
lidade, biografias, psicologia, livros infantis, 
também em língua espanhola. Entre os “best 
seller” há diversas obras redigidas por Filhas 
de São Paulo. 

O departamento musical se concentrou, 
nestes últimos anos, na produção do álbum 
do coral das FSP e na organização dos 
concertos de Natal, expressão especial de 
evangelização. Desde 2008 um grande pro-
gresso ocorreu no âmbito “digital”, que se 
ocupa da produção de newsletter, revistas 
digitais, aplicativos, e-book.

A partir de outubro de 2011 está se rea-
lizando o Projeto de evangelização dos his-
pano/latinos, para uma missão conjunta em 
favor de amplas faces da população que imi-
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grou nas regiões norte e nordeste dos Esta-
dos Unidos, em colaboração com as irmãs 
do Brasil, México e Argentina. 

Quanto às livrarias, são 13, das quais só 
uma com a orientação dos leigos. Em quase 
todos os centros há um espaço reservado 
aos textos em língua espanhola para os  nu-
merosos hispanos presentes no território, e 
alguns em francês, português e italiano. Ne-
stes anos foi desenvolvidauma intensa ativi-
dade de animação e formação nas livrarias 
e de evangelização externa, em colaboração 
com as Igrejas locais e com outras entidades 
e organismos religiosos. 

Significativa para a missão paulina é a ati-
vidade do Pauline Center for Media Studies, 
que tem o objetivo de desenvolver e enco-
rajar a alfabetização midial e educar a uma 
atenta consciência da linguagem da mídia, 
no contexto da cultura e da formação à fé.  

Entre as prioridades confiadas às irmãs, 
ao término da visita, foram sublinhados: a 
animação e o acompanhamento das irmãs 
para que aprofundem a dimensão  místico-
apostólica da nossa vida; a preparação das 
futuras formadoras e das superioras locais; 
o estudo de um itinerário de formação para 
as irmãs anciãs; a continuidade em dar novo 
impulso às livrarias; a análise e o redimen-
sionamento das despesas administrativas; 
a necessidade de prosseguir no redesenho 
das presenças, através de um realístico e 
previdente discernimento sobre a Província. 

Ao término da visita, as irmãs foram con-
vidadas a cultivar e a viver a dimensão da  
esperança, para podê-la irradiar, abertas às 
contínuas novidades de Deus, certas de que 
o Senhor guia a sua história em todos os 
momentos e em todas as situações.

 

 
 

Visita fraterna

Curso de aperfeiçoamento  
internacional

 
Celebração Eucarística de abertura 

do ano centenário FSP

 
Visita fraterna

 
Visita finalizada 

Visita informal

Visita finalizada
 

Visita finalizada

Visita finalizada

 
Visita fraterna

Visita fraterna
(I etapa)

Calendário Governo Geral
ir Anna Maria Parenzan 

ir Clarice Wisniewski

 
ir Samuela Gironi

ir Karen M. Anderson
ir Anna Maria Parenzan  
 (a partir de 16 fevereiro)

ir Gabriella Santon

ir Anna Maria Parenzan

ir Gabriella Santon

ir Gabriella Santon

ir Gabriella Santon

ir Anna Caiazza
ir Shalimar Rubia

ir Anna Maria Parenzan
e conselheiras gerais

Costa do Marfim

Tor S. Lorenzo (Italia)

Roma

Congo-Costa do Marfim

 
Nairobi 

Johanesburgo

Johanesburgo

Luanda (Angola)

Maputo

 
França

Italia/Suíça

15-20 janeiro

24 jan. - 16 junho
 
 

5 fevreiro

6 fevreiro - 4 março

 
6-14 fevreiro 

14-15 fevreiro
 

14-16 fevreiro 

17-22 fevreiro

 
23 fevreiro - 3 março

 
16-27 fevreiro

24-30 março
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ARGENTINA
Site web renovado 

Para o ano da vida consagrada e, sobre-
tudo, para o Centenário das Filhas de São 
Paulo, as Paulinas da Argentina-Paraguai-
Uruguai relançaram no oceano virtual o site 
web (www.paulinas.org.ar) da sua presença 
apostólica na América do Sul. Muitas são as 
novidades, seja no que se refere ao aspecto 
gráfico quanto no conteúdo. O novo design, 
a atualização dos dados para a livraria vir-
tual, mapas interativos, acesso multimidial, 
novos recursos, música e vídeo também 
para rezar e refletir, assinalam um novo pas-
so no anúncio do Evangelho e na atenção 
aos interlocutores da Bela Notícia. 

Link: www.paulinas.org.ar

BRASIL
Encontros para casais jovens

André e Ritinha Kawahala, brasileiros e 
bem casados, continuam a viajar pelo Brasil 
como testemunho cristão do amor conjugal. 
A sua missão, que nasce justamente do sa-
cramento do matrimônio, é a de ajudar os ca-
sais jovens a fazer um sério e feliz caminho 
relacional e de fé. A última proposta editorial 
de André e Ritinha, editada pelas Paulinas 
do Brasil, tem como título: Encontros para 
casais jovens. Ao lado dessa proposta, em 
colaboração com as livrarias Paulinas do Rio 
de Janeiro e de Madureira, foram organiza-

dos diversos encontros formativos de pasto-
ral familiar. A acolhida positiva da iniciativa 
por parte das pessoas continua a dizer ao 
mundo que «é fascinante pensar a família 
como a primeira escola de vida, onde se 
aprende a arte de tecer relações, de acolher 
os diversos pontos de vista, de superar as 
barreiras...». 

COREIA
À Pauline Contents,  
o  Premier Catholic Masscom

Pauline Contents venceu o Premier Ca-
tholic Masscom. Atingindo seu 24º ano, esse 
cobiçado prêmio é oferecido pela CBCK (Ca-
tholic Bishop’s Conference of Korea). Através 
das páginas digitais de Pauline Contents, re-
alizada pelas Paulinas da Coreia em 2013, 
surgiu a oportunidade de colocar a serviço os 
próprios recursos e, ao mesmo tempo, baixar 
gratuitamente produtos digitais para a evan-
gelização e a pastoral.  Com a breve senha 
Dona i tuoi talenti sacerdotes, religiosos, lei-
gos, cristãos e não cristãos enriqueceram o 
banco de dados com orações, imagens, ho-
milias, propostas litúrgicas e outras. 

O Premier Catholic Masscom, endereça-
do aos profissionais da comunicação sem 
fins religiosos, tem como finalidade o desen-
volvimento da cultura digital. 

ÍNDIA
Simpósio ecumênico
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Na cidade de Mumbai, capital de Maha-
rashtra, precisamente em Bandra, as Filhas de 
São Paulo organizaram um Simpósio ecumênico 
em colaboração com a Comissão para o Ecume-
nismo da Arquidiocese. O apelo à unidade dos 
cristãos e o diálogo com outras religiões que o 
Concílio Ecumênico Vaticano II repropôs com 
grande empenho, ressoou com maior vigor no 
coração daqueles que participaram do encontro. 
O magistério de São João XXIII, São João Pau-
lo II e o bem-aventurado Paulo VI em favor da 
unidade dos cristãos foi estudado, aprofundado 
e reproposto com clareza pelos diversos confe-
rencistas que se alternaram. A contribuição para 
o caminho rumo à unidade oferecido pelo Centro 
de animação e espiritualidade paulina é sempre 
muito valorizado, pedido e encorajado. 

ITÁLIA
Encontros bíblicos  
na Livraria Paulinas Multimídia de Roma

No dia 12 de janeiro, na Livraria Paulinas 
Multimídia de Roma, teve início os Encon-
tros bíblicos com o tema Uma nova identi-
dade em Cristo e na Igreja, sob a orientação 
do biblista pe. Romano Penna, com a parti-
cipação de um numeroso grupo de pessoas, 
muito interessadas em conhecer mais pro-
fundamente são Paulo. A palestra compe-
tente e apaixonada do pe. Penna, sobre o 
cap.1, 1-14, da carta aos Efésios, iluminou 
a personalidade do Apóstolo, o seu riquís-
simo pensamento e o seu coração, que já 
no início da carta é pleno de gratidão pela 
bênção e salvação realizadas por Cristo, 
filho de Deus. Nessa carta encontramos 
um Paulo entusiasta, que atinge o cume da 
contemplação do mistério de Cristo, o qual, 
graças à sua morte na cruz, redimiu a huma-
nidade do pecado e lhe doou sabedoria ca-
paz de reconduzir a Cristo todas as coisas. O 
encontro, ao qual se seguiram comentários 

e esclarecimentos, introduziu os participan-
tes nesta fascinante carta paulina, gerando 
expectativa para os próximos encontros que 
acontecerão, com frequência mensal, até o 
mês de maio, de acordo com os temas e o 
calendário publicados. 

Comprometidos  
com o cuidado da natureza

As Paulinas de Reggio Emilia participa-
ram ativamente de uma iniciatica cidadã 
chamada EcoHappening, que propõe um 
confronto entre o mundo laico e o mundo 
católico sobre temas relacionados à fé, am-
biente, ética, sociedade. O evento, neste 
ano, abordou o tema: Comprometidos com 
o cuidado da natureza. Além da mostra de 
livros sobre temáticas específicas, contribu-
iu com a realização do seminário «Formar 
os formadores: como comunicar e educar 
para os cuidados com a natureza», através 
da palestra de Dolores Olioso, autora, com-
positora, especialista em didática musical, 
que há anos colabora com o setor Paulinas 
Audiovisuais. Em sua palestra ela apresen-
tou a produção Paulinas de textos e canções 
sobre educação para os temas ambientais 
para as escolas infantis. 

QUÊNIA 
Um sonho realizado   
na festa do Bem-aventurado Alberione 
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A festa do Bem-aventurado Tiago Alberio-
ne,  neste 26 de novembro de 2014, foi cele-
brada pelas Filhas de São Paulo do Quênia 
com o lançamento de aplicativos de  ebooks 
e do site e-commerce. O evento ocorreu no 
centro da cidade de Nairóbi, no novo edifício 
dedicado à memória do Cardeal Maurice 
Otunga, na presença de bispos, sacerdo-
tes, religiosos e religiosas, o embaixador de 
Moçambique, altos dignatários, colaborado-
res e amigos.  Todos os palestrantes sublin-
haram a importância do projeto de ebooks e 
site e-commerce, seja pela Igreja como pela 
sociedade, e manifestaram suas congratu-
lações às Paulinas, dando-lhes os parabéns. 

O bispo Martin Kivuva, Presidente da Co-
missão para a Comunicação, da Conferên-
cia dos bispos Católicos do Quênia, no seu 
discurso, ressaltou a influência da tecnologia 
sobre a Igreja e a sociedade civil, sublinhan-
do o fato de que o mundo está mudando por 
causa do progresso tecnológico. «Este pro-
gresso - afirmou – é um desafio para todos, 
para serem mais vivazes e empenhados no 
uso das novas tecnologias para a evangeli-
zação. A tecnologia globalizou o mundo e o 
tornou próximo e acessível a todos».

O lançamento foi um grande sucesso 
com a participação de cerca de 150 pesso-
as e todas, ao sair, levaram uma lembrança: 
uma bolsa comemorativa do nosso cen-
tenário como Filhas de São Paulo, contendo 
material publicitário e um exemplar, recém-
saído da tipografia, dos Evangelhos, forma-
to de bolso, que será o dom aos fiéis para 
recordar o aniversário da nossa fundação. O 
aplicativo Pauline eReader pode ser baixa-
do gratuitamente do App Store do Google.

Link: e.paulinesafrica.org 

ESPANHA
Ecumenismo e diálogo inter-religioso

Para celebrar o centenário de fundação 
das Filhas de São Paulo e para respon-
der às novas orientações capitulares no 
que se refere à urgência de abrir caminhos 
ecumênicos, as Paulinas da Espanha inicia-
ram uma intensa atividade de lançamento 
de livros sobre o tema do ecumenismo e do 
diálogo inter-religioso. A Semana de oração 
pela unidade dos cristãos foi uma ocasião 
propícia para motivar o evento que ocorreu 
em Madri, no Auditório da Pontifícia Univer-
sidade de Comillas, dirigida pelos jesuítas. 
A presença dos autores das três propostas 
editoriais apresentadas El abrazo de Jeru-
salén, Iniciación al Ecumenismo y al Diálogo 
Interreligioso, Hacia una gratuidad fecunda 
e de outros especialistas na matéria, a par-
ticipação numerosa dos participantes e a 
atmosfera serena e de esperança serviram 
como um ótimo impulso para continuar nos 
caminhos inéditos da unidade. 

Valença. Mil Evangelhos por mil vidas 

O projeto Mil Evangelhos por mil vidas 
pretende presentear mil Evangelhos às 
famílias de um dos bairros mais pobres da 
cidade de Valença (Paróquia Mãe do Re-
dentor, bairro La Coma). Nascida da lem-
brança de Mestra Tecla e de sua profunda 
aspiração:  Queria ter mil vidas pelo Evan-
gelho, a proposta inicia o caminho para o 
nosso Centenário de Fundação. Através da 
livraria e dos jornais locais, as pessoas são 
convidadas a doar um ou mais evagelhos. 
Clientes, amigos e pessoas que visitam a li-
vrari, adquirem o Evangelho, conscientes de 
que estão fazendo um dom que é pão para o 
espírito, é a  caridade da verdade. Dia após 
dia o recipiente para acolher os Evangel-
hos presenteados vai se enchendo. Quan-
do atingir o número 1000, as Filhas de São 
Paulo de Valença vão levá-los na paróquia 
para distribuir às famílias designadas e as 
animarão para a leitura cotidiana da Palavra. 
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OS MÍDIA SOCIAIS E OS JOVENS
Jessy Jacob Choorapoikayil, fsp

Ir. Jessy Jacob com-
pletou, em junho de 
2014, os estudos re-
queridos para o Mestra-
do em Comunicação 
no Departamento de 
Comunicação e Jornali-
smo da Universidade de 

Mumbai. A universidade, no desenvolvimen-
to de seu programa, acentua o autoaprendi-
zado e o pensamento crítico. 

A tese com o título: Os mídia sociais e 
os jovens, é um estudo sobre mídias sociais 
e seus efeitos na juventude, com particular 
referência ao  Facebook. Desenvolve-se em 
quatro capítulos, em 60 páginas. O trabalho 
é complementado por uma ampla documen-
tação que reporta aos esquemas assumidos 
na busca desenvolvida, através de um  ques-
tionário respondido por centenas de jovens, 
rapazes e moças com a idade entre 18 e 25, 
anos, usuários ativos dos social mídia, em 
particular do Facebook.

No desenvolvimento do trabalho emer-
gem os lados positivos e negativos dos 
social mídia, a relação que se estabelece 
entre os jovens usuários com a família e a 
sociedade, o tempo que os jovens gastam 
em contato com os mídia e com os amigos. 
Com a pergunta colocada no questionário: 
«Podem os mídia sociais isolar os jovens 
da sociedade?»,  a autora demonstra sua 
hipótese: «Se os jovens usam os mídia so-
ciais, o nível de isolamento deles da sociea-
de será maior». Todavia, a tese documenta 
que o efeito principal dos social mídia não 
é o isolamento, mas a recusa, quando eles 
não são aceitos no grupo dos companhei-
ros. A tese demonstra, no entanto, que não 
obstante o fato de que os social mídia favo-
reçam a socialização, os jovens se isolam da 
família e da sociedade quando se formam, 
entre eles, grupos de interesse e transcor-
rem mais tempo em contato com os mídia 
que nas relações interpessoais. 

PAULO NO AREÓPAGO 
Rosely Cheeramkunnel, fsp

Na sua tese, apresentada em março de 
2014, para conseguir o mestrado em teolo-

gia bíblica na Faculdade 
de teologia do Pontifício 
Instituto de filosofia e 
religião Jnana Deepa 
Vidyapeeth, ir. Rosely 
considerou são Pau-
lo como um paradigma 
para o anúncio da Boa-

nova no contexto pluralístico e multicultural 
da Índia. 

A tese se desenvolve em quatro capítu-
los. Considera, antes de tudo, o contexto 
indiano, caracterizado por uma forte contra-
posição de vários grupos de religiões dife-
rentes: precisa a finalidade de seu estudo, a 
metodologia seguida aplicando a exegética 
analítica e o ponto de vista hermenêutico; 
tenta, portanto, oferecer algumas propostas 
para o contexto hodierno e indicações para o 
desenvolvimento da missão paulina. 

Paulo continua a exercitar o seu fascínio 
também depois de 2.000 anos de cristianis-
mo pelo seu ardente zelo que o faz tudo para 
todos e incansável em seu ministério: «Ai de 
mim, se eu não evangelizar» (1Cor 9,16). A 
sua visão da missão apostólica é como um 
desafio na busca da modalidade, para de-
scobrir novos modos de anunciar a boa-no-
va de Jesus, no moderno areópago, através 
do desenvolvimento da tecnologia. 

O trabalho de ir. Rosely é preciso e bas-
tante consistente: mais de 100 páginas, en-
globando a ampla bibliografia que enriquece 
o texto. 

Profissão 

Profissão perpétua
8 dezembro 2014 Seoul - Coreia

Jeon Ro Sa Ir Rosa 
Lee Bitnara Ir Secundina 

Primeira Profissão  
25 janeiro 2015 Seoul - Coreia

Kim Hyunjung Ir Adria
Kim Minhee Ir Theresa
Kim Hye Yeon Ir Martha
Hwang Hye Jin Ir Francisca
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A alegria do Evangelho…  
é uma alegria missionária!

«A alegria do Evangelho, que preenche a 
vida da comunidade dos discípulos, é uma 
alegria missionária» (EG 21). Esta breve 
afirmação do Papa Francisco é densíssima 
de significado, porque coloca em evidência 
a concatenação estreita de quatro elemen-
tos, todos girando em torno da alegria: o 
Evangelho, o discipulado, a comunidade e 
a missão. O Papa Francisco não tem medo 
de dizer que a alegria do Evangelho abraça 
toda a vida cristã. A alegria bebe na fonte 
do Evangelho, sobe os montes do discipu-
lado, parte o pão da fraternidade, corre pe-
las estradas do mundo. O Papa Francisco 
complementa pouco depois: «A alegria tem 
sempre a dinâmica do êxodo e do dom, do 
sair de si, do caminhar e do semear sempre 
de novo, sempre além». Portanto, quando 
falta o vinho da alegria é urgente o discerni-
mento. O que falta? Falta a profundidade do 
Evangelho? Falta o seguimento mais vivo e 
radical? Falta uma vida comunitária plena e 
digna de ser vivida? Falta a coragem de per-
correr os caminhos da história para atingir 
as periferias do mundo? Faltando a alegria, 
uma das quatro dimensões não funciona. A 
alegria não é um sentimento vazio, pura sen-
sação eufórica, abstrata e sem conteúdo. Ao 
contrário, também no plano humano, a ale-
gria é a resposta à busca de sentido, fica-se 
feliz porque ocorreu alguma coisa importan-
te para a própria vida, porque um certo de-
sejo foi realizado. 

Mas, aquilo que o Papa Francisco tende 
a precisar é que a alegria não seja procurada 
por si mesma. Se fosse assim, se derreteria 

como a neve ao sol. A alegria 
é um resultado, mais que isso, 
é um fruto da vida mística de 
cada batizado, isto é, “da vida 
escondida em Cristo e gerada 
pelo Espírito”. A alegria vem do 
alto, e o cristão é aquele que 
intui, contempla e se alegra 
pela ação de Deus na sua vida 
e na sua história. Mas o ho-
mem sozinho não pode provar 
a alegria, não pode atingi-la. 
Esta é uma crua verdade. Tem 
necessidade do Evangelho. 
O Evangelho é a única chave 

que pode abrir o mistério da existência hu-
mana, e a verdadeira alegria pertence ape-
nas ao mundo do Evangelho. Na língua dos 
homens a alegria é sentimento de plena e 
viva satisfação da alma e faz parte da vida 
humana como sensação. Para o Evangelho, 
porém, a situação é diferente. 

A palavra “alegria” no Novo Testamento 
é expressa pelo vocábulo chará e está em 
estreita relação com cháris, isto é, “graça”. A 
alegria depende da graça, e a graça vem de 
Deus. De fato, o Evangelho chama a alegria: 
“a presença de Deus nos homens”. Alegrar-
se quer dizer apropriar-se daquele  Bem que 
vem ao nosso encontro para salvar-nos. 
Também o sofrimento pode ser habitado 
pela alegria, porque o sofrimento por amor é 
habitado por Deus. 

O bem-aventurado Tiago Alberione indi-
cou com extrema clareza dois dinamismos 
necessários à alegria como se fossem os 
trilhos do trem: o mariano e o paulino. O di-
namismo mariano é o do discípulo que se 
coloca à escuta da Palavra com a mesma 
atitude de Maria, e o dinamismo paulino é 
o da comunidade missionária dos discípu-
los que leva a Palavra ouvida ao máximo 
da partilha. Para Maria, a escuta da Palavra 
se torna Jesus, para Paulo se torna anúncio 
alegre do Senhor ressuscitado 

A alegria do discípulo é humilde e man-
sa, corajosa e de fronteira, profundamente 
consciente que tudo é graça e que a graça 
vale mais do que a vida. Uma Igreja alegre 
é sempre uma Igreja “em saída” que sabe ir 
aonde ninguém vai, que sabe ver aquilo que 
outros não veem, que sabe anunciar aquilo 
que outros não dizem.

Francesca Pratillo, fsp
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Uma apresentação  
e uma jaqueta impermeável

Nos anos 50 eu vi-
via em Roma, na  

via Antonino Pio, e a 
presença de Mestra 
Tecla era sugestiva 
para todas. Ali estava. 
Vivia conosco. Nós a 
encontrávamos pelo 
caminho, indo em di-
reção ao Santuário, e 

algumas vezes visitava os grupos para dar-
lhes a tradicional conferência. 

Naquele tempo eu a recordo serena, 
quase sorridente, completamente presente 
a si mesma em sua compostura. Eu esta-
va no grupo das “mais jovens”, assim cha-
madas, naquele tempo, as junioristas, e o 
meu trabalho, além da gráfica, com alguma 
publicação interna, consistia em viajar pela 
Itália  a preparar exposições.  Naquele tem-
po se organizavam nas dioceses muitas 
convenções e congressos: eucarístico, cate-
quético, litúrgico, mariano etc., e nós éramos 
chamadas com as nossas edições. Essas 
exposições eram sempre acompanhadas 
por painéis ilustrativos que davam leveza e 
beleza ao ambiente. 

Partíamos, ir. Gianmaria Rota e eu, uma 
para o norte e outra para o sul da Itália. 

meu primeiro encontro bem pessoal com 
Mestra Tecla.

Em 1959 fui chamada a Palermo para 
preparar uma exposição e durante um Con-
gresso mariano. O local escolhido era belo e 
luminoso e me facilitava o trabalho, por isso 
tudo saiu de forma satisfatória. Justamente 

naqueles dias chegou Mestra Tecla para vi-
sitar a comunidade. No almoço do domingo, 
eu estava à mesa, perto dela. Alguém lhe dis-
se: «Primeira Mestra, a senhora já visitou a 
exposição?». «Sim ‒ respondeu prontamen-
te ‒ e me agradou muito». Depois, voltando-
se para mim acrescentou: «Vês que brava 
gente temos na congregação? Realmente 
temos gente capacitada!». Fiquei sem fôle-
go, pela surpresa. Não me lembrava jamais 
de ter recebido de superiora alguma apro-
vação assim explícita, e ouvir aquilo dela, 
com tanta naturalidade e espontaneidade, 
justamente dela, encheu-me de alegria. 

A tarde foi concluída com brincadeiras e 
joguinhos que Mestra Tecla carregava sem-
pre consigo. Era a primeira a rir com gosto 
das brincadeiras.

A segunda experiência direta ocorreu 
em 1962 enquanto, com ir. Paola Baldo, 
estudávamos em Urbino. Antes de iniciar o 
terceiro ano, fomos cumprimentar a Primeira 
Mestra em seu escritório. Imediatamente per-
guntou sobre a nossa saúde. Respondemos 
que naquela cidade fazia muito frio e que, 
às vezes, ir. Paola tinha dores de estômago. 
«Agasalhem-se bem», exclamou ela. Eu lhe 
disse que no ano anterior Mestra Paulina, 
então superiora, nos havia oferecido jaque-
tas impermeáveis, mas que depois, tomada 
por escrúpulos, nos disse que podíamos dar 
mau testemunho de pobreza. E aconteceu 
que voltamos a Urbino com nossos pobres 
echarpes. Foi então que a Primeira Mestra 
exclamou com força: «Mas que pobreza, 
que pobreza! Vocês devem estar bem para 
poder contribuir com a congregação depois 
dos estudos!».

E ali, à nossa frente, chamou Mestra 
Paulina e lhe disse: «Ouça, pegue aquelas 
duas jaquetas impermeáveis e as dê a essas 
duas irmãs, porque em Urbino faz frio e elas 
precisam se agasalhar bem!». 

E assim,  graças à intervenção de Mestra 
Tecla, enfrentamos o terceiro ano sem medo 
do vento e da neve de Urbino, bem prote-
gidas pelas nossas quentinhas jaquetas im-
permeáveis.  

Mais uma vez pude constatar, em primei-
ra pessoa, a humanidade simples e direta 
da Primeira Mestra. Uma humanidade que 
superava todo convencionalismo, visando 
diretamente o bem das pessoas

Sergia Ballini, fsp
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UMA EXPERIÊNCIA  
AO LONGO DE QUARENTA ANOS

A minha vocação à vida paulina foi uma 
grande descoberta, porque eu jamais ha-

via visto ou ouvido falar, na Índia, das Filhas 
de São Paulo. Hoje, à distância de tantos 
anos, enquanto penso na estrada percorrida, 
agradeço a Deus pelas «abundantes riquezas 
de graça e misericórdia» que tenho recebido.

Dentro de mim, a semente da fé e o de-
sejo de ser uma “missionária” foram sempre 
fortes desde a minha juventude. Por isso, 
não tive medo de enfrentar sacrifícios, que 
entre outras coisas, jamais faltaram. Escrevi 
às Filhas de São Paulo de Mumbai expres-
sando o desejo de conhecê-las, e elas me 
convidaram para ir e “ver”. 

Lembro-me, ainda, da partida na estação, 
acompanhada por toda a minha família. Da-
quele dia, duas coisas permanecem  inscri-
tas dentro de mim: o silêncio absoluto e as 
lágrimas do meu pai. A minha partida me re-
cordava a de Abraão, porque não sabia para 
onde seria mandada, e o que eu encontra-
ria… Não conhecia ninguém e não sabia a 
língua. Uma voz interior, extraordinária, me 
dizia: “Vai em frente! Se queres ser uma mis-
sionária não deves ter medo”. Era o dia 10 
de junho de 1970, e pela primeira vez viajei 
de trem: três dias e três noites, como o pro-
feta Jonas no ventre da baleia. Ao chegar, as 
irmãs me esperavam. 

O início de minha vida paulina foi marcado 
por muita simplicidade, alegria e fervor. Logo 
depois da profissão, tornei-me responsável 
pela tipografia e, depois, como mestra das 
postulantes. 

“Vai, a minha missão não tem limites”
Um segundo apelo do Senhor foi o de 

tornar-me enfermeira, deixar uma vez mais 
o meu povo e a minha terra, o apostolado 
específico das Filhas de São Paulo, para 

radicar-me na Itália, no Hospital Rainha dos 
Apóstolos de Albano. Este chamado, dentro 
de um outro chamado, revolucionou todas as 
minhas expectativas. Permaneci sem pala-
vras, senti-me como o pequeno Davi diante 
do gigante Golias. Pequena, pobre, insufi-
ciente, confusa. Eu me perguntava: “Por que 
devo servir em uma missão que não é aquela 
que escolhi entre as Filhas de São Paulo?”. 
Naquele momento senti uma voz suave no 
meu coração: “Não tenhas medo, eu estou 
contigo. Vai, a minha missão não tem limites”. 

Assim, em 1987 parti ainda uma vez da 
minha pátria, do meu povo, do apostolado 
que amava tanto. Entendi que o Espírito 
abria para mim uma outra estrada, para o 
Senhor, que move todas as coisas e pede 
uma dedicação incondicionada e total a 
quem se empenha em segui-lo. Foi verda-
deiramente um caminhar sobre os seus pas-
sos, doar a vida pelas irmãs e irmãos com 
coragem, paciência e amor. 

Ser enfermeira paulina em uma ala de 
onco-ematologia requer muito sacrifício. 
Fez-me medir o limite e a impossibilidade de 
ajudar a curar. O contato com o sofrimento, 
porém, foi também muito frutuoso: tornei-
me mais paciente e entendi o valor de viver 
junto àqueles que sofrem. A doença muda a 
vida das pessoas: «Quando estou fraco, é o 
momento em que sou forte» diz são Paulo. 
Tive a possibilidade de acompanhar muitas 
pessoas no último trecho de sua existência, 
aprendendo tanto dos doentes quanto dos 
colegas de trabalho. 

Como um pequeno veio de água

«Não sou mais eu que vivo, mas Cristo 
que vive em mim»: esta Palavra iluminou a 
minha estrada. Hoje, distante 40 anos da 
minha primeira profissão religiosa, devo di-
zer que me sinto, ainda, no começo da estra-
da que leva à meta. Muitas vezes, enquan-
to medito diante do tabernáculo, penso na 
vida de um pequeno veio de água que par-
te da nascente, das montanhas, atravessa 
países distantes e diferentes, chega ao mar. 
Encontro-me exatamente como um veio de 
água diante do Mestre que diz: «Vinde a 
mim todos vós que estais cansados e fati-
gados e eu vos aliviarei». O meu desejo é o 
de abandonar-me completamente a Ele para 
ser conduzida rumo à grande meta.

Rose Melculangara, fsp

Co
nt

o-
lhe

s a
 m

in
ha

 hi
stó

ria



13

Como a internet  
revolucionou o modo  
de fazer comunicação

O mundo da comuni-
cação foi revolucio-

nado nestes últimos anos 
pela internet, pela mídia 
social e por muitas outras 
tecnologias modernas.

Tentemos ver quais 
são os lados positivos de 
um jornal online. 

Certamente, um dos aspectos mais im-
portantes que caracteriza um jornal online é 
a rapidez da notícia. Por exemplo, graças a 
um tablet, cada jornalista pode publicar, em 
tempo real, uma notícia referente a um fato 
ou uma crônica. 

Além disso, cada jornal online já está li-
gado ao facebook ou ao twitter. Com esta 
mídia social, em poucos segundos, uma 
notícia pode rodar o mundo. Não é raro que 
os usuários do facebook e twitter, diante das 
notícias de um tg, exclamam: “Ah, sim, esta 
notícia eu já sabia!”. 

Imediatez e rapidez na divulgação dos 
conteúdos devem estimular, porém, os pro-
fissionais da comunicação a ter o máximo 
de atenção na publicação das notícias: sem 
uma cuidadosa verificação dos fatos corre-
se o risco de colocar em circulação infor-
mações erradas. 

Um outro aspecto muito importante da 
notícia na rede é a sua “sedimentação”. En-
quanto somos habituados a  jogar no lixo o 
jornal do dia, a notícia lançada online per-
manece ali para sempre e vai alimentar uma 
espécie de arquivo histórico do qual se pode 
facilmente usufruir. 

Com o advento da edição online é pratica-
mente mudado o modo de fazer informação. 
Enquanto antes havia um emissor – jornal, 
rádio ou TV – que de modo unidirecional in-
formava os próprios usuários (broadcasting), 
hoje a internet permite aos consumidores de 
comunicação comentar as notícias, apreciá-
las através de um “eu gosto”, de compar-
tilhá-las  no face ou twiter. 

Por conseguinte, mudou-se, também, a 
relação entre jornalista e leitores: quando an-
tes as grandes empresas de jornalismo per-
maneciam figuras inatingíveis, hoje, a gran-
de maioria tem um endereço de facebook ou 

uma conta no twitter onde os leitores podem 
segui-los, apreciá-los ou criticá-los. 

Por último, mas não menos importante, 
as publicações online permitem uma notável 
diminuição de gastos. Para os leitores a 
notícia circula de modo gratuito, para os edi-
tores não existe custo de impressão ou de 
expedição. 

À luz de tudo isto podemos dizer que a 
internet permite dar concreta atuação à liber-
dade de opinião e de impresão, e não é um 
acaso se os países onde a democracia não 
é defendida, contraste com muita força o uso 
da internet e da mídia social. 

Nicola Rosetti, jornalista

do centenário  
das Filhas de São Paulo

A partir de 4 de fevereiro estará online 
o site inteiramente dedicado ao cen-
tenário das Filhas de São Paulo, um 
precioso instrumento de informação 
para seguir as atividades e as cele-
brações em todo o mundo. Os docu-
mentos, as notícias, os eventos serão 
publicados nas 5 línguas oficiais: ita-
liano, inglês, espanhol, francês, por-
tuguês. É uma rica proposta multime-
dial. A home page é acessível através 
do endereço www.paoline.org/cente-
nario  ou diretamente do site institu-
cional www.Paoline.org. 

A todos boa navegação.

SitE web  
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ITÁLIA
Alba. Peregrinação às paróquias

Todos os anos, as Paulinas de Alba visi-
tam várias paróquias para renovar a assina-
tura da Gazzetta d’Alba e as revistas pau-
linas. Estimuladas pelo contínuo convite do 
Papa Francisco para que se leia  a Palavra 
de Deus e pela Celebração do Centenário 
da Família Paulina, no mês de dezembro 
levaram e difundiram Bíblias e Evangelhos 
nas várias paróquias da diocese. Além disso, 
para celebrar o Centenário da Congregação 
e o Ano da Vida Consagrada, se propuse-
ram a percorrer as paróquias da diocese de 
Alba para recordar Pe. Alberione e Mestra 
Tecla, e agradecer as famílias dos primeiros 
irmãos e irmãs paulinos. O primeiro teste-
munho ocorreu em Cortemilia. As Filhas de 
São Paulo da Casa Mãe esperam dar conti-
nuidade à «peregrinação às paróquias» para 
tornar conhecidos e apreciados os frutos de 
apostolado produzidos pela «grande árvore» 
de raízes albesas.

Em Treviso, a bênção de uma rua  
em homenagem ao Bem-aventurado  
Tiago Alberione 

Foi oficialmente inau-
gurada a rua dedica-
da ao Bem-aventura-
do Tiago Alberione, 
fundador da Família 
Paulina, situada na 
paróquia São José, 

em Treviso.  O pároco, pe. Matteo Gatto, 
oficiou o rito de bênção na presença das 
autoridades civis, representadas pelo vice-
prefeito,  prof. Roberto Grigoletto; pelas 
Filhas de São Paulo, pelo sacerdote pau-
lino, pe. Stefano Stimamiglio; pelas colabo-
radoras da Livraria Paulinas, pelas famílias 
ali residentes, e pelos amigos e simpatizan-
tes da comunidade.

Particularmente significativa a oração da 
bênção:

Ó Deus, que no teu Filho feito homem, 
nos disseste tudo e nos deste tudo,
porque no desígnio de tua providência 
tens necessidade dos homens 
para revelar-te,
e permaneces mudo sem a sua voz, 
suscitaste na Igreja o Bem-aventurado 
Tiago Alberione,
sacerdote, anunciador e testemunho 
da Palavra que salva.
Dedicamos esta rua à sua memória.
Abençoa aqueles que aqui moram 
e por aqui transitam: 
a memória deste teu servo suscite 
em todos o amor pelo Evangelho,
o desejo de proclamá-lo a todos,
de crer e converter-se a ti, 
que és Pai e Senhor,
juntamente com o Filho 
e o Espírito Santo. A ti a honra 
e a glória por todos os séculos. Amém.

X Capítulo geral  
da Sociedade Sao Paulo

O X Capítulo geral da Sociedade São 
Paulo foi aberto em Ariccia, na casa 
Divino Mestre no dia 25 de janeiro, dia 
que a Igreja celebra a “conversão” de 
São Paulo. É do apóstolo a frase esco-
lhida como tema do capítulo: “Tudo 
faço pelo Evangelho” (1Cor 9,23)
Aos 60 capitulares, provenientes dos 
5 continentes representando as 17 
circunscrições que formam a congre-
gação, a nossa lembrança e a nossa 
oração. 
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Uma janela sobre a Igreja
Jamais fazer homilias enfadonhas

Com a aprovação 
do Papa Francisco, foi 
redigido pela Congre-
gação do Culto Divi-
no e a Disciplina dos 
Sacramentos, um  Di-
retório Homilético. O 

Diretório é um tipo de documento especial 
voltado não apenas para estudar um argu-
mento sob o ponto de vista teórico, mas pro-
cura orientar para uma direção. É constituído 
de duas partes – uma dedicada à homilia no 
âmbito litúrgico, e a outra focalizada sobre 
a arte da pregação – o documento quer for-
necer aos sacerdotes e seminaristas as co-
ordenadas metodológicas e de conteúdos a 
serem levadas em conta ao se preparar e 
pronunciar uma homilia. Foi o então papa 
Bento, na Exortação Apostólica Verbum 
Domini, quem indicou aos responsáveis da 
Congregação do Culto Divino a utilidade de 
se redigir um Diretório Homilético. 

Em 116 países, a liberdade religiosa  
não é respeitada 

O respeito pela liberdade religiosa no 
mundo continua a diminuir. É o que emerge 
da XII edição da Relação sobre Liberdade 
religiosa no mundo, da Fundação pontifícia 
Ajuda à Igreja que Sofre. A relação, divulga-
da anualmente desde 1999, fotografa o  grau 
de respeito à liberdade religiosa em 196 
países, analisando as violações prejudiciais 
aos fiéis de todos os credos e não apenas 
aos cristãos, os quais, se confirma agora, 
como o grupo religioso mais perseguido. Mi-
noria oprimida em numerosos países, mui-
tas das terras nas quais os cristãos moram 
há séculos, se não há milênios, estão hoje 
tomadas pelo terrorismo. Redigida por jorna-

listas, especialistas e estudiosos, a relação 
examinou o período compreendido entre ou-
tubro de 2012 e  junho de 2014. Dos 196 
países analisados, praticamente em 116 se 
registra um preocupante desprezo pela liber-
dade religiosa, quase 60%. A classificação 
foi realizada levando em consideração os 
episódios de violência em relação ao am-
biente religioso e indicadores diversos como 
o direito à conversão, a praticar a fé, a cons-
truir espaços de culto e a receber instrução 
religiosa. 

A poltrona do Papa 
O trajeto que 

separa a capital 
coreana, Seul, da 
cidade de Daejeon, 
cerca de 150 quilô-
metros de estrada, 
pode ser percorri-
do de carro ou de 
trem. Para a visita 
do Papa Francisco 

a essa diocese, que acolheu a 6ª Jornada 
asiática da Juventude, o Pontífice escolheu 
o trem «também para experimentar a alta ve-
locidade». Agora, na poltrona que ele usou, 
há uma faixa comemorativa e a  poltrona do 
Papa se tornou, assim, um dos lugares mais 
cobiçados no transporte público sulcoreano. 
Cada vez que o trem parte, alguém se sen-
ta naquela poltrona. Uma parte do dinheiro 
pago pelo bilhete é devolvida, pela socie-
dade ferroviária sulcoreana, em benefício 
da diocese local. A primeira quantia de 11 
mil euros, entregue ao bispo, dom You, será 
destinado às jovens mães em dificuldade. 

Uma janela  
sobre o mundo 
Milhões de crianças e jovens em perigo  
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Em todo o mundo, a cada cinco minutos, 
morre uma criança vitimada pela violência. 
Segundo um relatório recente publicado pelo 
Unicef, intitulado Crianças em perigo: Mobili-
zemo-nos para pôr fim à violência contra as 
crianças, milhões de crianças e jovens com 
menos de 20 anos sentem-se inseguros em 
suas casas, escolas e comunidades. Entre 
os dados inquietantes, chama a atenção 
que, no mundo, morre uma criança a cada 
cinco minutos por causas violentas inespe-
radas. O fenômeno ocorre em todo o mun-
do, não é uma raridade ou algo que se limita 
aos países mais distantes. De fato, 75% das 
mortes infantis registradas no mundo ocor-
rem fora das zonas de conflitos bélicos. Tra-
ta-se de um problema global de dimensões 
epidêmicas.  

O Nobel da Paz para Malala 

 O Nobel da Paz 2014 concedido a 
Malala Yousafzai, a jovem paquistanesa 
vítima de um atentado taliban quando 
tinha apenas 12 anos, “é uma boa notícia 
para todo o Paquistão e coloca no centro 
do debate público a questão dos direitos 
das mulheres e do direito à instrução”. 
Quem afirma isso é Ataurehman Saman, 
cientista católico e Diretor das publicações 
na Comissão Nacional “Justiça e Paz”, da 
Conferência episcopal do Paquistão. Malala, 
que foi ferida porque defendia o direito de 
as crianças do vale do Swat estudar, é a 
pessoa mais jovem a ser distinguida com 
um prêmio Nobel e a 46ª mulher a recebê-
lo entre os anos  1901 e  2014. O Nobel 
da Paz foi concedido também ao indiano 
Kailash Satyarthi, 60 anos, herói da luta 
contra a escravidão das crianças, e sua 
ação conseguiu libertar ao menos 80.000 
crianças da escravidão, favorecendo-lhes a 

reintegração social. Os dois ativistas foram 
premiados pelo Comitê de Oslo pela batalha 
conduzida em favor das crianças e de seu 
direito à instrução.

2015. Ano da Paz no Paquistão

Para o Paquistão,  2015  será o Ano da 
Paz. A decisão de observar solenemen-
te 2015 como  Ano da paz nasceu de uma 
ideia conjunta de eminentes organizações 
empenhadas em promover o diálogo  inter-
religioso no país. A declaração foi lida e di-
fundida durante um encontro de oração inter-
religiosa. Durante o ano serão organizados 
seminários, conferências, manifestações 
públicas, iniciativas culturais, concursos 
para crianças e  encontros.  O objetivo será 
rezar e atuar pela paz, solidariedade, recon-
ciliação, harmonia inter-religiosa e a elimi-
nação do terrorismo no país. 

Uma janela  
sobre a comunicação
Mensagem 49º Dia Mundial  
das Comunicações Sociais 

O Papa Francisco dedicou a mensagem 
do 49º Dia Mundial das Comunicações So-
ciais ao tema da família, que se encontra 
no centro de uma profunda reflexão ecle-
sial e de um processo sinodal. Comunicar a 
família: ambiente privilegiado do encontro na 
gratuidade do amor é o tema da mensagem.
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No texto, Francisco recorda que a família 
é o primeiro lugar onde aprendemos a comu-
nicar. E o ventre materno é a primeira “esco-
la” de comunicação, feita de escuta e contato 
corporal. Mesmo depois de termos chegado 
ao mundo, em certo sentido permanecemos 
num “ventre”, que é a família. Um ventre feito 
de pessoas diferentes, interrelacionando-se: 
a família é o espaço onde se aprende a con-
viver na diferença: diferenças de gêneros e 
de gerações. É nela que aprendemos ainda 
outra forma fundamental de comunicação, 
que é a oração.

O Pontífice adverte ainda para as novas 
tecnologias que podem se tornar uma forma 
de se subtrair à escuta, de se isolar, de sa-
turar todo o momento de silêncio. Também 
neste campo, escreve o Papa, os primeiros 
educadores são os pais. “Mas não devem 
ser deixados sozinhos; a comunidade cristã 
é chamada a colocar-se ao seu lado, para 
que saibam ensinar os filhos a viver segundo 
os critérios da dignidade da pessoa humana 
e do bem comum.”

Francisco então conclui: “A família mais 
bela, protagonista e não problema, é aquela 
que, partindo do testemunho, sabe comuni-
car a beleza e a riqueza do relacionamento 
entre o homem e a mulher, entre pais e filhos. 
Não lutemos para defender o passado, mas 
trabalhemos com paciência e confiança, em 
todos os ambientes onde diariamente nos 
encontramos, para construir o futuro”.

13º Encontro Continental  
da Riial no Perú 

Aconteceu em Lima o 13º Encontro Con-
tinental de Rede de Informática da Igreja 
na America Latina Riial, um organismo que 
conta com o apoio do Pontifício Conselho 
para as  Comunicações Sociais. Este ano o 
encontro teve como tema Redes para uma 
Cultura do Encontro. O evento, que há tre-
ze anos envolve um número crescente de 
profissionais do setor, conta com a partici-

pação de representantes da Argentina, Ca-
ribe, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, 
Cuba, Equador, El Salvador, Estados Uni-
dos, Espanha, Guatemala, Itália, Paraguai, 
Porto Rico, Uruguai, República Dominicana. 
A Riial, com a coordenação do Pontifício 
Conselho para as Comunicações Sociais 
e o Conselho Espiscopal Latinoamericano 
(Celam), oferece instrumentos e ocasiões 
de formação cultural e tecnológica no cam-
po dos novos meios para favorecer bispos, 
sacerdotes e leigos na missão da Igreja à 
qual são chamados, organizando encontros 
periódicos de formação permanente e favo-
recendo a aquisição de competência técnico 
em informatica de forma abrangente.  

Novo site da Rádio Vaticana 

O portal da Rádio Vaticana, www.radio-
vaticana.va, está em fase de renovação. 
Na sua apresentação, o diretor geral, padre 
Federico Lombardi, sublinhou que a Rádio 
Vaticana em 37 línguas, se torna, cada vez 
mais, um editor multimidial. Cada vez mais 
dinâmica, sempre mais social para levar a 
Palavra de Deus e do papa a todos, tam-
bém no continente digital. Mudam, pois,  os 
instrumentos, mas não a missão. Hoje, a 
Rádio Vaticana está presente no Facebook 
com 17 perfis em várias línguas, tem 6 ac-
count Twitter disponíveis em 6 línguas, e 9 
canais no You Tube. Além disso, está pre-
sente nos social network Weibo e QQ para 
os usuários chineses. Tudo disponível tam-
bém no smartphone e tablet. O esforço para 
atingir sobretudo os nativos digitais direcio-
nou-se para a realização de App baixados 
gratuitamente e visíveis no iOs, Android e 
Windows Mobile. Uma das principais  novi-
dades desenvolvidas pela Rádio Vaticana 
é o Vatican Player, instrumento que oferece 
conteúdos multimidiais live e on demand, em 
particular a agenda do papa e o vídeo inte-
gral das celebrações, em colaboração com o 
Centro Televisivo Vaticano. 
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25° de consagração religiosa (24)
Nome	 Primeira Prof.	 Comunidade

BAGINSKA sr Krystyna 	 30.06.1990 	 LISBOA CD
BILLONES sr Carmen 	 30.06.1990 	 BACOLOD
CANDIDO sr Alicia 	 30.06.1990 	 PASAY R.A.
CHAN sr Mildred 	 30.06.1990 	 PASAY CP
CONNER Mary Margaret sr Mary Jerome 	 30.06.1990 	 NEW ORLEANS
D’SOUZA sr Matilda 	 25.01.1990 	 MUMBAI CP
DUNSIA sr Bibianah Thecla 	 30.06.1990 	 KOTA KINABALU
FORONDA sr Proserfina 	 30.06.1990 	 PASAY R.A.
HER Young Rhan Veronica sr Giacomina 	 15.08.1990 	 SEOUL-MIARI
JESUMANI Antony M. Scholastica sr Antonette 	 25.01.1990 	 ROMA BA
KARIKATTIL Emily sr Aleyamma 	 25.01.1990 	 CALCUTTA
KIM Eun Sook Marianna sr Epifania 	 15.08.1990 	 SEOUL-MIARI
KIM Kyoung Ae sr Lidia 	 15.08.1990 	 ANDONG
KIM Kyoung Hee Cecilia sr Tecla 	 15.08.1990 	 SEOUL-MIARI
KIM Young Ae Maria sr Mari Sofia	 15.08.1990 	 KWANG JU
KUZHITHOTTIYIL Shalini Rose sr Rosamma 	 25.01.1990 	 MUMBAI CP
LEE Gum Hee Veronica sr Letizia 	 15.08.1990 	 JEON JU
MADONDA LINZOLO sr Augustine 	 30.06.1990 	 NAIROBI
MERCURIO sr Maria Corazon 	 30.06.1990 	 PASAY R.A.
RESTREPO JIMENEZ sr Sandra Maria 	 30.06.1990 	 BOGOTA-MAG.
RUPPRECHT Jill Marie sr Hosea Marie 	 30.06.1990 	 STATEN ISLAND
SONG Suhn Hwa sr Anna Rosa 	 15.08.1990 	 YEO YU
SUN sr Nema 	 30.06.1990 	 CEBU
SUNDIN HENRY sr Christine 	 30.06.1990 	 KOTA KINABALU

50° de consagração religiosa (51)
ALVES COSTA sr Aparecida Matilde 	 30.06.1965 	 SÃO PAULO TM
ANDRADE GONCALVES sr Amelia 	 30.06.1965 	 FUNCHAL
ANTONIETTI Ada sr Maria Saveria 	 30.06.1965 	 BARCELONA
ARAGON Dolores sr Maria Samuela 	 30.06.1965 	 ALBANO
ARBELAEZ Lucila sr Maria Amalia 	 30.06.1965 	 BOGOTA O
ATZU sr Rita 	 30.06.1965 	 ALBA SG
BAGADIONG sr Anna 	 30.06.1965 	 PASAY R.A.
BRIFFA Mary Victoria sr Maria Thecla 	 30.06.1965 	 ALBANO TM
BRIL Anita sr Maria Vincenza 	 30.06.1965 	 PASAY R.A.
BUSSIERES sr Madeleine 	 30.06.1965 	 MONTREAL
CAPRIOTTI sr Anna Maria 	 30.06.1965 	 COSENZA
CASSARINO Maria sr Maria Giovanna 	 30.06.1965 	 ROMA RA
CATA MITJANS sr Ana Maria 	 30.06.1965 	 ROMA CG
CAVA sr Imelde 	 30.06.1965 	 BOLOGNA
COTZA sr Elena 	 30.06.1965 	 ALBANO
DE VITIS sr Maria 	 30.06.1965 	 EAST HAWTHORN
DELACHAUX sr Andrée 	 30.06.1965 	 MARSEILLE

Aniversários de 
Profissão Religiosa

2015
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DIAS GONçALVES sr Maria Rosa 	 30.06.1965 	 LISBOA CD
FANTUCCI Giuseppa sr Maria Daniela 	 30.06.1965 	 MILANO PU
GABUTERO Salustiana sr Mary Judith 	 30.06.1965 	 PASAY R.A.
GALAVERNA sr Giovanna 	 30.06.1965 	 LONDRA KENS.
GALLUS sr Lucia 	 30.06.1965 	 ROMA DP
GIUZIO Carmela sr Maria Alberta 	 30.06.1965 	 LIVORNO
KIKUCHI Yukie sr Maria Redenta 	 30.06.1965 	 SENDAI
KIZAWA Sumiko sr Maria Clementina 	 30.06.1965 	 OSAKA-KOBE
LABBE’ sr Paulette 	 30.06.1965 	 MONTREAL
LAFONTAINE sr Gisele 	 30.06.1965 	 TROIS-RIVIERES
LEE Shin Ji sr Maria Irene 	 08.12.1965 	 SEOUL-MIARI
LISCIA sr Anna 	 30.06.1965 	 ALBA
MORENO Maria Lina sr Maria Eugenia 	 30.06.1965 	 EL HATILLO CD
MUSCOLINO Carmela sr Maria Bernardetta 	 30.06.1965 	 SYDNEY
NOTTURNO sr Ivana 	 30.06.1965 	 ROMA DP
PEREIRA NOGUEIRA sr Mariana 	 30.06.1965 	 FARO
PIQUIT Lourdes sr Maria Anselmina 	 30.06.1965 	 PASAY R.A.
PORRINO sr Ida Renza 	 30.06.1965 	 TAIPEI CD
PRANDI Pia sr Mariangela 	 30.06.1965 	 REGGIO EMILIA
PYO Dong Ja sr Maria Tecla 	 30.06.1965 	 SEOUL-MIARI
REPETTO sr Delfina 	 30.06.1965 	 LISBOA CD
RIGHETTI sr Laura 	 30.06.1965 	 ROMA RA
RISITANO sr Caterina (Rina) 	 30.06.1965 	 LISBOA CD
RIVERA GOMEZ Ana sr Maria Claudia 	 08.12.1965 	 MEDELLIN
SAURO sr Silvana 	 30.06.1965 	 ROMA CG
SCANU Antonia sr Maria Speranza 	 30.06.1965 	 LIVORNO
SHIMAZU Etsuko sr Maria Johanna 	 30.06.1965 	 TOKYO-1
TIRELLI Deanna sr Anna Maria 	 30.06.1965 	 ALBANO
TORETTI sr Terezinha Saverio 	 30.06.1965 	 VITORIA
VENTIC sr Amelita 	 30.06.1965 	 LANGLEY CD
VILLODRES Lorna sr Maria Crocifissa 	 30.06.1965 	 PASAY R.A.
ZANCANARO sr Gianfranca 	 30.06.1965 	 MILANO PU
ZANELLO sr Elisa 	 30.06.1965 	 MARSEILLE
ZAPATA sr Fanny 	 08.12.1965 	 CUCUTA

60° de consagração religiosa (67)
ALGHISI Emilia sr Caterina Maria 	 19.03.1955 	 VERONA
BARONCHELLI Maria Valeria sr Maria Daniela 	 19.03.1955 	 KARACHI
BECERRA Maria Guadalupe sr Maria Del Rosario 	 08.12.1955 	 MEXICO
BERARDI sr Lucia Imelda 	 19.03.1955 	 ALBANO TM
BILLANES Natividad sr Maria Grazia 	 20.03.1955 	 PASAY R.A.
BORDEGHINI Nelsa sr Maria Da Gloria 	 19.03.1955 	 CURITIBA
CAMPARA Maria Luisa sr Maria Adeodata 	 19.03.1955 	 ALBANO GA
CARLINI Anna sr Maria Amelia 	 19.03.1955 	 ROMA DP
CASELLA Virginia sr Maria Clara 	 19.03.1955 	 MANTOVA
CERRI Angela sr Maria Assunta 	 19.03.1955 	 ALBA SG
CESTE Maria sr Zefirina 	 19.03.1955 	 ALBA SG
CONIGLIO Josephine sr Mary Agnes 	 30.06.1955 	 BOSTON RA
DE CARLI sr Maria 	 19.03.1955 	 MAPUTO
DE SANTI sr Bruna 	 19.03.1955 	 ALBA
DE TONI Bianca sr Maria Chiara 	 19.03.1955 	 ROMA M
DEMONTIS Giovanna Maria sr Maria Vittoria 	 19.03.1955 	 LIVORNO
EBIHARA Hinako sr Maria Noemi 	 30.06.1955 	 HIRATSUKA
FABBRI Vittorina sr Maria Loredana 	 19.03.1955 	 ALBA
FERRARA Antonia sr Maria Giannina 	 19.03.1955 	 SALERNO
FERRARI Leonilla sr Maria Flavia 	 19.03.1955 	 ALBA
FORNAS NAVARRO Maria Amparo sr M. Rafaela 	 19.03.1955 	 MADRID
FRANCHINI Maria sr Maria Alba 	 19.03.1955 	 ALBA
GASPARI Lina sr Maria Grazia 	 19.03.1955 	 BRESCIA
GIPPONI Anna Maria sr Pierluisa 	 19.03.1955 	 ROMA DP
GIPPONI Pierina Rosa sr Maria Agnese 	 19.03.1955 	 ALBANO
GUEVARRA Generosa sr Virginia Maria 	 19.03.1955 	 PASAY R.A.
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GUTIERREZ LOBETE Enedina sr Maria Rosario 	 19.03.1955 	 VALENCIA
HARA Masako sr Maria Patrizia 	 30.06.1955 	 TOKYO
HIRAI Mitsuko sr Maria Aurora 	 30.06.1955 	 TAIPEI CD
HONDO Masako sr Maria Evangelina 	 30.06.1955 	 HIRATSUKA
IMAMICHI Yoko sr Maria Giovanna 	 19.03.1955 	 TOKYO-1
IUPPARIELLO Grazia sr Giovanna Maria 	 19.03.1955 	 ALBANO
JACOBO Ana Raquel sr Maria Rosa 	 29.06.1955 	 BUENOS AIRES N
KIMURA Toshie sr Maria Cherubina 	 30.06.1955 	 OSAKA-KOBE
KOHAMA Chisae sr Maria Rosalba 	 30.06.1955 	 HIRATSUKA
KURITA Masae sr Maria Ancilla 	 30.06.1955 	 TOKYO-1
LEGASPI Maria Nemia sr Maria Immacolata 	 20.03.1955 	 PASAY R.A.
LI CASTRI Maria Concetta sr Maria Joseph 	 19.03.1955 	 BOLOGNA
MARCAZZAN Teresa sr Maria Eusebia 	 19.03.1955 	 MANTOVA
MARCHESINI Maria Lina sr Giampaola Maria 	 19.03.1955 	 ALBA
MARIANI Agata sr Maria Leonilde 	 19.03.1955 	 ALBANO GA
MARUO Kazuko sr Maria Marcellina 	 30.06.1955 	 HIROSHIMA
MASTRANGELI Amalia sr Maria Ida 	 19.03.1955 	 BOLOGNA
MIGNOLLI sr Rosetta 	 19.03.1955 	 LANGLEY CD
MIYAMOTO Sadako sr Maria Beatrice 	 30.06.1955 	 HIRATSUKA
MORBINI Giulia sr Maria Luisa 	 19.03.1955 	 ALBA
MOTOMURA Sumiko sr Maria Gabriella 	 30.06.1955 	 HIRATSUKA
OTAKI Reiko sr Maria Tecla 	 19.03.1955 	 HIRATSUKA
PANZETTI Aldina sr Maria Letizia	 19.03.1955 	 ROMA M
PASINI Rina sr Myriam 	 19.03.1955 	 ALBA
PRIANTE Erminia sr Maria Gemma 	 19.03.1955 	 BRESCIA
QUAGLINI sr Giuliana Franca 	 19.03.1955 	 ALBANO TM
RANDISI Filippa sr Maria Mercedes 	 19.03.1955 	 BUCAREST
RUIU sr Maria Chiara 	 19.03.1955 	 ALBA SG
SALAZAR Aurora sr Maria Gracia 	 19.03.1955 	 CUCUTA
SAURO Elsa Elvira sr Maria Bernardetta 	 19.03.1955 	 LYON CD
SAURO Maria Bruna sr Maria Bernarda 	 19.03.1955 	 ALBA
SIMONI Pia Agnese sr Adelaide 	 19.03.1955 	 ROMA DM
STELLA Luigia sr Maria Adele 	 19.03.1955 	 ALBA SG
TIBALDO sr Ines Maria 	 29.06.1955 	 BUENOS AIRES N
TODA Maria sr Maria Celina 	 19.03.1955 	 LUANDA
TOKUTAKE Hatsue sr Maria Eletta 	 30.06.1955 	 HIRATSUKA
TOLDO Ester Antonia sr Maria Nives 	 19.03.1955 	 ALBANO
TONNI Caterina sr Maria Gigliola 	 19.03.1955 	 ALBA
TORNERI Gina Maria sr Maria Candida 	 19.03.1955 	 ALBA
URSO Vincenza sr Maria Vincenza 	 19.03.1955 	 REGGIO EMILIA
YANAGAWA Suzuko sr Maria Luciana 	 30.06.1955 	 HIROSHIMA

70° de consagração religiosa (8)
CASAMASSIMA Paola Francesca sr M. Laurentia 	 20.08.1945 	 ALBA
CORRO Maria De Las Mercedes sr Ignazia 	 08.12.1945 	 BUENOS AIRES N
KUHN sr Teresa	  08.12.1945 	 BUENOS AIRES N
MALLOCI Concetta sr Maria Fatima 	 19.03.1945 	 ALBA
MINNIG sr Elsa 	 08.12.1945 	 BUENOS AIRES N
VALENTE Maria sr Gemma 	 19.03.1945 	 ALBANO GA
VILLALBA Elda Rosa sr Angela 	 08.12.1945 	 BUENOS AIRES N
ZUCHETTO Nilza sr Priscila 	 25.01.1945 	 CURITIBA

75° de consagração religiosa (5)
BIOLCHINI Lea sr Maria Augusta 	 03.03.1940 	 BOSTON RA
DE STEFANI Nerina sr Giacinta 	 03.03.1940 	 ALBA
DELL’AQUILA Santa sr Berenice 	 03.03.1940 	 NAPOLI C
MONTERSINO Camilla sr Eugenia Maria 	 03.03.1940 	 ALBA
TERRIACA Nunzia sr Maria Vittoria 	 03.03.1940 	 ALBANO GA
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Filhas de S. Paulo
Ir. Maria Carmine Toshi Kumaki, com 81 anos - 25.09.2014 Hiratsuka, Japão
Ir. Adelina Boccella, com 79 anos - 05.10.2014 Albano GA, Itália
Ir. Mercedes Barriuso Perez, com  90 anos - 09.10.2014 Madrid, Espanha 
Ir M. Carla Emilia Maria Ginocchio, com 89 anos- 15.10.2014 San Siro Foce, Itália
Ir. Myrlie Lozano, com 65 anos- 23.10.2014 Pasay City, Filipinas
Ir. M. Docilia Constancia Pizarro, com 80 anos - 04.11.2014 Pasay City, Filipinas
Ir. M. Rosetta Carmela Pedicini, com 93 anos - 10.11.2014 Albano TM, Itália
Ir. Savina Maria Di Cintio, com 91 anos- 14.11.2014 Albano GA, Itália
Ir. M. Lilia Antonina Maria Melis, com 78 anos- 27.11.2014 Rawalpindi, Paquistão
Ir. M. Teresita Luigina Conti, com 86 anos- 12.12.2014 Albano, Itália
Ir. M. Amalia Aurora Racelis, com 86 anos - 18.12.2014 Pasay City, Filipinas
Ir. M. Livia Rita Bovio, com 76 anos - 23.12.2014 Albano GA, Itália
Ir. M. Immacolatina Antonica Zuncheddu, com 92 anos - 31.12.2014 Albano TM, Itália
Ir. M. Veronica Pinto Pasten, com 60 anos- 17.01.2015 Santiago, Chile
Ir. Ida Mazzucato, com 82 anos - 18.01.2015 Albano GA, Itália

Genitores das Irmãs
Ir. M. Fernanda Soares Moreira (Mãe Maria Rosa) da comunidade de Funchal, Portugal
Ir. Clara Jin Young Yu (Mãe Kwang Já Rosa) da comunidade de Seoul-Miari, Coréia
Ir. Ancilla Christine Hirsch (Pai Mark) da comunidade de Nürnberg, Alemanha
Ir. Neena Mathias (Pai Gasper Mathias) da comunidade de Mumbai, India
Ir. M. Paulina Barbosa Avila (Mãe Josefina) della comunità di Puebla, México
Ir. Ana Gleicy Tavares Silva (Pai Raimundo) da comunidade de São Paulo IA, Brasil 
Ir. Lupe Hernandez (Pai Refugio) da comunidade de di Los Angeles, EUA
Ir. Teresa Hyang Ja Lee (Mãe Ok Ja Noela) da comunidade de Seoul-Miari, Coréia
Ir. Emilia Moroni (Mãe Esterina Maria), família Itália
Ir. Purificacion Barrientos (Mãe Ligaya) da comunidade de Pasay RA, Filipinas
Ir. Ivete Virginia De Oliveira Santos (Mãe Celina) da comunidade de São Paulo DM, Brasil
Ir. Maria Oliveira Ferreira (Mãe Carmelina) da comunidade de Lisboa, Portugal
Ir. Mariela de Jesus Alvarado Jimenez (Mãe Lourdes) da comunidade de Caracas, Venezuela
Ir. Rosy Mathew Vattahara (Mãe Gracy Mathew) da comunidade de Mumbai, Índia
Ir. Yvonne Safi Kanyabuzige (Mãe Asteria) da comunidade de Nairobi GH, Quênia 
Ir. Silvia Mattolini (Mãe Maria) da comunidade de Roma RA, Itália 

Família Paulina
Ir. Alessandra Alina Assunta Paoli sjbp, com 91 anos - 19.09.2014 Negrar, Itália
Don Chacko Dominic Vellaiparambil ssp, com 75 anos - 23.09.2014 Kochi, Índia
Fr Giovanni Battista Mariano Andreatta ssp, com 74 anos - 06.10.2014 Cinisello Balsamo, Itália
Ir. M. Margaret Pushpa Savarinathan pddm, com 59 anos - 19.10.2014 Bangalore, Índia
Ir. M. Fiorangela Mercedes Goto, pddm, com 76 anos - 20.10.2014 Buenos Aires, Argentina
Don Victor Tomas Larrauri Uzquiano ssp, com 71 anos - 15.11.2014 Madrid, , Espanha
Don Primo Luigi Boni ssp, com 88 anos - 29.11.2014 Alba, Itália
Ir. M. Giampaola Erminia Zucchetti pddm, com 90 anos - 08.01.2015 Nogent Sur Marne, França
Ir. M. Rachele Elide Vegetti pddm, com 85 anos - 21.01.2015 Cinisello Balsamo, Itália

Na
 ca

sa
 do

 p
ai

Eu sou  
a ressurreição 
e a vida; 
quem crê em mim, 
ainda que morra, 
viverá.   Gv 11,25


